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ACTOS DO PODER EXECpTIY0
DECRETO N. 2.326—DE 10 DE AGOSTO DE 1896
Abre ao Ministerio da Marinha o credito de 300000,.3

para acudir ás despezas com os estulus o acqui4::19
cio 1rrm )s para a mudaa ,:a cio Arsmal do Marinha
da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
eadida pelo decreto legislativo n. 378, de 8 do
correnta, resolvo abrir ao Ministerio da Ma-
rinha o crente) de 209:000$ para acudir ás
despezas cum os estudos e acquisição de ter-

•enos para a mudança do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Capital Federal, 10 de agosto de 1896, 8' da
Republica..

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Elisiario Josd Barbosa.

blinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria do Interior

Por decrotos de 12 do corrente:
Foi concedida ao bacharel José Rodrigues

de Azevedo Pinheiro a exoleraçã.o que pediu
do logar do sub-director-seeretario do Poda-
goa7i u in

Foi nomeado, nos termos do art. 58 do
decreto n. 980, de 8 de novembro de 189J, o
Dr. Manoel do Bomflin para o togar de sub-
director-secretario do Podagogiuin.

Ministorio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Lirect)ria Geral da Industria

Por decreto de 28 de julho ultimo, foicon--
cedida a Agostinho Nogueira da Silva, bra-
zileiro. industrial, morador em ltibeirão Pie
to (S. Paulo), par seus procuradores Ritos
Géraud & Lactara, brazileiros, agentes de
privilegios, residentes nesta capital, certidão
de melhoramentos que introduziu em sua
invenção de um descascador com aspirador o
ventilador para café ou qualquer outro grão,
denominad o — Descascador economico —já,
privilegia Ia pela patente 11. 1.852, de 25 de
abril de 1895, enquanto esta vigorar.

— Por outros da mesma data, foram conce-
didas as seguintes patentes de invenção,
resa.lvando o governo os direitos de terceiros
e a sua reponsabilidade, quanto á novidade e
utilidade da invenção

N. 2.e88 — a Paul Mauser, 'alemão, in-
dustrial, morador em °bom 'off, Alemanha,
por seus proa iradores Jules Géraud & Leclerc,
brazileiros, agentes do privilogios, residentes
nesta capital, para uma arma de fogo de
repetição actuada pelo recito e dotada de um
cano inovei em que se produz um movimento
do aferrolhamento do fecho.

N. 2.090 — a Abel Homem Canloso. por-
tuguez, empregado do cominarei°, morador
nesta capital, pelos inesinfs procuradores,
para um fogão destinado a queimar, como
combustivel, petroleo, naphata, benzina, etc.,
e em geral qua.esquer oleias ou essencias
mine aos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ntinisterio da Justiça o Negoeios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 12 do corrente

Declarou-se

Que o capitão nomeado para o posto de
major quartel-mestre do cominando superior
da Guarda Nacional desta capital, por decreto
de 22 de julho findo, chama-se Francisco Ni-
colao de Lima Nogueira da Gama o não Fran-
cisco Nicoláo Nogueira da Gamo, como foi
escripto no referido decreto

Que o nome do cidadão nomeado por de-
creto de 29 de julho findo, para o posto de al-
feres da 1 companhia do 1° batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional da capital do Es-
tado do Rio Grande tio Sul,é 13ernardino Pires
Vieira Dantas, e não Bernardino Pires Vieira,
ermo foi publicado e escripto no referido de-
creto.

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo de-
corrido para solicitar a respectiva patente, ao
major fiscal do 430 batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da capital da Esta lo de Ser-
gipe, Francisco Carlos.Isloniz.

Exponente de 11 de agosto do 1896

Communicou-se ao Dr. Lino Romualdo
Teixeira que foi dispensado do serviço da
juntado alistamento militar no districto da
12" pretoria, para a qual foi nomeado por
aviso de 30 de junho ultimo.

— Devolveu-se ao presidente do Estado do
Minas Gemes, devidomenta cumprida,a carta
rozat da expedida pelo juiz de direito da
coimara, de D:amantina, naquela Estado,
a requerimento de D. Mariana Mendes da
eNilvo ettia, para instauração do um processo

— Foi nomeado, para execução da lei
ri. 39 A,de 30 de janeiro de 1892,na parte re-
lativa ao sorteio militar, nos termos da lei
n. 2.556, de 26 de setembro de 1874 e regula-
mentos respectivos de 1875 e 1889, (lados por
decretos ns. 5.881 e 10.2 .26, o.'capitão Fran-
cisco Moniz Freire, para fizer parte da junta
militar no districio da 12 pretoria.

—Transmit ti u-se ao governador do Estado
da-Pa.rá, para os fins indicados no art. 8., do
regulair ento annexo ao decreto n. 9.880, de
7 de março de 1888. o termo dc obito do lies-
panbol José Santo, foguista do vapor nacio-
nol Paráense fallccido a bordo do mesmo va-
por no rio Solturas.

l'ela directoria geral remetteu-se ao e( ro-
nel commandante da Brigada Policial, para
informar, o requerimento em que o alumno
da 4 1 serie medica da Faculdade do Medicina,
Franed.co Aires da Siva, pede sei' ad-
tnittido aceno interno do respetivo hospital.

Dia 12

Declarou-se ao director geral da Assistoncia
Medico-legal de Alienados, para os fins con-
venientes, que foi adinittido no 11 Soico Na-
cional n soldir'o da !ainda policial JosfS
nandes, que tem demonstrado est . ,r .-offrend.)
(les faculdades m alta ,s.— leu-se
mento ao coronel commin íltulc cii bri..fada
pelicial, em resposta ao offtio de 110 cor-
rente 111Pz

— Devolveu-se ao governador do roma
do Pará a carta rog itoria diri g i 'a ; .1s ju.:ticas
do Portu gal pelo i ., iz de orphiins da comarca
da onda] daquelle Estuln,e que nã'o póde ser
encaminha I a a eti dei 'n 	 ,,

arreenlac5o dos objectos alli exist r.nte-:. sa-
rão eles partilhados no Brazil sem que so
satisfaça naquele raia() o pagam to do im-
posto do transmissão de propriedade moras
causa, e, com, se trata d .• um acto que. se-
gundo 03 priacipios de direito internacional o

jualspriplencia firmada pelos trilninaes, não
Ode ter execução em virtu . 'e do simples ro-
gatcria, conve . n que os interessVos, por si
ou por Seus procuradon-s, requeiram em Por-
tugal, nos terinoa	 respectiva legislação, o
que for ai bem dos seus direitos.

— Transm ittin-se ao pres idente do Supremo
Tribunal Militar o processo instaura.d . ) contra
o soldado da brigada p ilicial Maria Marques
de Campo s , afim do ser julgado em supeaior e
ultima instancia.

— Fi remetida a seu destino legal a s.:-
guinte patente da guarda nacional:

ESTADO DE MATT° GRoSSO
Co,aarea de Miranda

João Lima.
--

Directoria G.:Iral da Contal:1111,-..1a

Requerimento cleTaciatdo

Jayine Carlos da Silva Telas, preparador
de physica o chimica industriaes da Escola
Polytechnica.—Não pede sor attendid ) por
não ter o orçamanto vigente consignado
verba ptra a gratificaçãu que solicBa.
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Directoria do Interior

Srs. Membros do Congresso Nacional— Como complemento
das i léas contidas na Mensagem que tive a honra de endereçar-
vos a 11(10 mez proximo passado, relativamente a medidas quo
convem adoptar no toe rate á situação legal dos enfermos de
alienação mental, cabe-me sujeitar á. vossa illustrada, apreciação
o trabalho annexo, que foi elaborado pelo chefe respectivo do
serviço me lico-legal nesta cidade, o no qual expõe esse funcsio-
nario as necessidades de que se mente a Assistencia Publica
para ministrar aos alien Lios perigosos, aos alimaitos crimino-
sos caos candemnados alienados o tratamento especial que se
torna preso, separadamente dos demais asylalos.

Capital Federal, 10 de agosto de 1806.—Paudeate J. de Moraes
Barros, Presidente da Republica.

Dos alienados perigosos, dos aliena,:los criminosos
e dos condemnados alienados

O avultado numero do alienados criminosos e de conilemnados
alienados remottiflos, nestes ullimos tempos, pira o Ilospicio
Nacional, por ordem da antoridade superior,. obriga-nos a solici-
tar do poder publico providencias no sentido de obstar a continua-
ção desta pratica o do prover nas medidas necessarias para
a reclusão o tratamento desses enfermos.

Corri erreito, não dispondo a Assistencia ile pavilhões especiaes
onda Os posa acc.ournolar, nem lie pessoal em numero sana:bento
para vigiai-os o impedir-lhes as viol meias, á administração não
resta outro recurso sinão sequestral-os com os domais enfermos,
e no prejoizo de ordena e da disciplina exigivois e n estabeleci-
mentos dessa naturez t.

O facto do serem onfermos não lhes jiistilica, a admissão em
asy'os lo4iuulos a aliena, los e ammuns; pois que, ou pela siris do
symptomas p iculiares aa estalo morbido são excessivanointo
porigosos on p lis circumstancias que prec idorain ou acompa-
nli oram a affecção, alóm das violencias que podem cominetter,
offoab m os sentimentos das familias e dos pi oprios aliena los.
Essa OXC • ição deve esteader-s3 (.MI1133111 aos alienados perigosos,
assim dosignaolos ora por ineluctavol tendencia a evadirem-se,
proc zrao !o vencer por qualquer meio os obstaculos oppostos
evasão, ora, por serem aecommettilos, do tempos a tempos, subi-
tamis) te, de accessos de violencia ou de furor, ora por apresenta-
rem (Urinas delirmtos espoemos, baseados em allucinaaass °Mi-
na:dono:a eslialos 11101 • 1)idOS esses que, não perturbando) profun-
damente as fancções syllogistiets, lhes permittem raciocinar o
combinar, ardlosamente, projectos d vinganç i, postos ein exe-
cução ( T ilando menos se espera. Motivos do ordem administra-
ti v a a ol a ordem moral a determinam tambem, como passamos a
demonstrar.

• tonolorc'as actues na administração dos asylos can -
s'ateal oni tkixar aos alienados a inai.)r liberdade compativel
caia a segurança publict o com o tratamento do que hão alistar
do tatu:foro/ I r os asylos eia estabelecimentos do refugio, onde o
repouso, a alma de inn ambiente adequado actuem benellea-
m e oto so'iro o rafaria"), su'drabido abi is co:r11ç5as olo viver an-
terior o ás preoempações que produziram ou precipitaram o ap-
pareeimento da moles ta t ; de tirar, °mim, desse; estabele-
Coillealo o aapono wisaes, suppaimindo as gratos do
ferra e tudo o In t l s que p )ssa trazer ao espirito dos aliou id.is a
Ma lu que so nobarn vivado; da liberdade.
0,.a, sm,lo o m dar numero (.10 aliena los habitantes dos aay-

los emistituido p ir melancolicos, doentes que, a par da liyaoros-
th'it o l t sonsibili lado moral, toem a su cjetiviJ ide presa a
ilidas de caracter depressivo, taes como: do sn...3in perseguidos
pet t poliCia, (1J s3rein o vi ti q1.110 dos homens, de serem indi-
gnes da sociedade, etc., 1 loas que encontrarão ti, aspicto (10 asy/o
elemento do condrin ição, si, porventura, a construeeão desses
estab-doeimeatas corresponder aos antigos preceitos architectoni-
cos deriva los (lis preconceitos do outr'or'a ; por 1111111;100i, sobro
os gimes a intervenção ilierapeutica é bastant i eficaz para, em
pouco tempo, diminuir e ató extinguir a agitaçao caractoristica
da mal3stia ; par !em untes salo trempes a tempos, agitara-
S3 ptssageirameute, vê-se que, em regra geral, a liOptIll ngo dos
asyles é eainpsta.	 aliana. Ias	 ilransivos, PIPA 03 pilei ter-
nain-sa 1 ai eeessaros, seu 1)prejudiei tas s :more, as grades do
btl. .), as bolas, 03 111'710s 1	 11.)%t•- tro (1 ,3 cia teu ale, 04 prO0 ,3)S do

e os e istigos, tão precolis +d +8 no	 LOUPOt
s ii, p )is, a; o'zigenc as da Ainici. se alli nu porfnt tilinto as

e , J(‘ • 	 t`;	 Imilistrativa;.
C irro . Q...,ossi opiniii-) a cruzada ii . c alioastms p ira suestitair

os a vir li) ..p.tees ai do gas aos h isplaes c . Naimun s. Em
alooras i taiz t ini -so já onsabolo •ss.t r trovai I. No armai i nayin
do .‘tex 'an Ir e 111, na Russia, 1] t. 4 rua n, rei ad-iptado o sys-
tem tIr s.it Ir, 'galalau+) os olomtes os leitos. 1.ov talai tkin
aoreAando- n senão dos tri) ticos do chiale psy,Vaiatriaa aa são
Petershurgo, de 21 do do , zembro do 18'15, diz que as vantagens
que apusenta são: o aspecto agradavel o a ordem das secOos,
varlaecia tu is activa, tetc.

sobro o mesmo assinnatn, raferindo-se á commouli-ação
do N issei . ao	 Ilgcar Z •itsahrift für Psycliia trio 	 Dual 50,
assim	 exprim	 « Vai dela mttir l'attention sur lo tradoniont
l ar	 lit	 tr:it'urnt flOnt M. Clemons N.3isser
s'ezt Liii lia Ibdigublo champion. Jo crois qu'il a raisoa et /pio

nous fsagnerions ou Franco, à trait plus souvent, comine do
véritiibles mal sies ordinaires, Iss aliénés aigils ; Neissor, ayant
eu de nombreax SUOCÓ3

' 
jo no vois pas pourquoi nous n'essaierons

pas, nous aussi, sa. inethoile et c'est polir cela que j'engag,o tous
nos collègues à liro co nouveau travail. z>

Na Inglaterra, desde 1890 o Report of tire Commitee o f time Lora-
don Country council on a hopital for tire inume refere a consulta o
as respostas que obteve dos alienistas mais celebres daqiielle pais
sobre identico assumpto. E' indubitavol, portanto, que cada
vez se accentua mais a conveniencia de não admittirem-se
nos asylos comovias os alienados perigosos, cuja presença impe-
diria a realização daquilo dosideratum.

Quanta aos alienados criminosos o os condemnados alienados,
a questão é ainda mais complexa, pois que além dos projuizos
inherontes ás manifestações morbidas da atracção, razões de
orlem moral, aliás respeitaveis, obrigam a sequestral-os á
parte. E' que ás ftmilias dos alienados o aos proltrios doentes
repugna a convivencia com individuos que já attralirarn sobro
si a indignação publica, que j ia se celebrisiram por attentados
de toda a ospecie, que se tornaram maculados, emana, por crimes
atrozes.

Accresco que, como tem demonstrado a experioncia, a maior
parto dos con lernnados alienados manifestam propensão decidida
para repetirem os actos criminosos aos Trios devem a conde-
lunação ; o que não é, aliás, para admirar, attento que, antes de
reconhecido o estado marbiolo, a perversidade do caracter, a au-
sencia do senso moral e a instabilidade das funcçõos cerebraes
constitularn-lhe.s o triste apana gio esphera moral e certo
prosagio de fatores delictos. Indlield, antes da tentativa contra
a vida do Jorge III, procurou assassinar a mulher o um filho, e,
poucos :irmos depois, matoa um velho companheiro, alienado do
asylo de Bothlehen. Um alienado, recluso em Lticêtro por ter os-
trangul ido dou; flui] s menores o morto um ia lividuo encerrado
Calle elle na mesma prisão, 14 rumos mais tardo assassinava.
doas companheiros do hospital. Ne.st 3 particular os factos abun-
dam. Bucknill o llood, estudando o caracter o os actos dos alie-
nados criminosos, ilizsin	 ( Os alienados criminosos exigem
muito calda lo o vigilancia por causa 'Ia irritabilidade olo caracter
o da grande agitação que manifestam ; guard , en lembrança dos
cidines commettiolos e corno não esperam recuperar a liberdade,
periná:temo sempre irritados o mal dispostos a attender s ad-
inoestaçõos. Toom conscioncia do que forniam uma classe dis-
tincta do doentes. 1?,stabeleco-se entro elles uma certa fratorni-

"'tão;S, levados por uma curiesUade insopitavel, a informarem-se
das particulari lados de cada criminoso advonticio. Em pouco
tempo conhecem as historias uns dos outras — o que motiva
questões o reclamações entro ellas. Compre,hende-se, pois, dizem
os alienistas citados, que taes disposições moraes bastem para
imprimir a estes alienados uma physionomia, que contrasta com
as dos doentes dos asylos cornmuns.

O facto é que a cre tção de asylos espociaes para alienados cri-
minosos tom sido recanhecida corno necessaria em toda parte.

Para a elucidação l 3ste problema administrativo, nos parece,
não será descabido aqui o historic,o dos factos quo motivaram a
cieetção do asylo do 13roadmoor, em Londres

'
 e as razões alie-

gaitas em favor desse acto ; tanto mais quanto foi o anuiria° asyto
o primeiro estaladocimento desse genero e que serviu do modelo
aos que foram construidos subsequentemente.

O trabalho do rir. Nieol son — A chapter itt tire histary of cri-
ai inal lunacy ia England reprinted from, journal of mental seience,
do 1877, CO1'11 ,?C) a tal respeito interessantes subsidio;, pois se
refero a tod is as pilosos por que passou na Inglaterra a questão
dos alienados criminosos.

Em quatro periodos distinctos divide o autor a historia da
assist encha aos alienados criminosos naquello paiz.

Primeiro periodo, cai que os alienados com os criminosos são
presos nas casas de detenção,

segundo pariodo, que vice do 1800 a 1810, em que cites são
mantidos mios ri sylos colorimos.

Terceiro periodo, de 1840 a 18110, chamado do reacção.
Q torto penedo ou perialo de Itrcradinoor, Lambem chamado do

construcção e applicação do sy.stema actual.
Até o XVIII a situação dos alienados criminosos era por demais

contristadora, Encerrados nas prisões com os ladrões o assassinos,
ora serviam de ludibrio aos companheiros, ora eram por eitos
rei-ilidis); pela terror qu u ir> lioward naquella época,
reclamava contra essa deploravel pratiea, lamentando que esses
daentes ficasse»t aba»danndos, quando talvez a intervençao medica
• emicenieWe tratamento far-lhes-hia recuperar a razao e viverem.
Mais utilmente.

Ein 1780 Margarila Nicholson tentou assassinar o rei Jorge 11r.
Ex tininada pelas Lords 1)0 consolho privado, foi considerada
alienada, do Das:urdo com as opiniões dos Drs. John e Thoinas
Mouro. Foi o primeiro caso en] pio surgiram ditlIcublad 3s quanto
ás medidas a toinar-se relativamente aos alienado oriininesos.
A principio (iuizeram internai-a na prisão de Tothill Fields, mas
atinai resolveram recolhei-a ao asylo de Betblehen.

Jau Frah, em 179), arremessou urna pedra contra o carro elle
levava o rei. Collocado na prisilo do New:ate dormito dons
amais, foi depois reconhecido alienado o solta, com a condição do
ser coustantemente
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A jurisprudencia sobro o caso parece lixar-se sómento depois
do ;atentado commettido contra o rei por Iladil 1 . 1, em 1800, no
theatro de Drury Lane. O estado do insanidado de liadflold foi
f icilinento demonstrado no decurso do processo. O juiz Lord
Eenyon convida o jury a declaral-o irresponsavel, levantando-se
a questão de saber qual o destino a dar-se ao delinquente.
c Paro sua propria segurança, diz o juiz, o para garantia da
sociedaale, este homem não devo ser posto em liberdade, nisso
está o interesse do todos, do rei no throno o do mendigo na rua ;
qualquer pessoa, som distincção de sexo, nem n do idade, pódo
caiu sob os golpes deste homem que, em um momento de furor,
não tem mais a razão para guiai-o. E' absolutamente necessario,
portanto, para a segurança publica que se disponha dello,
trat (ndo-o, entretanto, com a compaixão que merece um coto
infeliz.* Garrow, logo após, apresentou uma moção na qual se
declarava ser do vantagem que o jnry estabelecesse as razoes do
seu verctlictunt, isto é, que o criminoso fera absolvido por ter
sido reconhecido alienado ao tempo em que praticara o crime, ha-
vendo assina uma razão legal o sufflciento para manter a de-
tenção. O jury, do accôrdo com a proposta, absolveu Mack' e
determinou, pelos considerandosjustillcativos da sentença, a apre-
sentaç .io á camara dos coininuns, pelo Attorney General, do Insane
Offender's Bill. Esto Act (39 o 40, Geng. III, c 94), sanccionado
em 28 do junho de 18)0, foi a primeira lei que regulou a situação
dos alienados criminosos.

O Bill do 28 de junho de 1800 ficou sem effeito durante
muitos annos.

Apenas aquelles que tinham recursos eram enviados para
os asylos ; os demais iam conviver com os sentenciados nas
prisõss do Estado.	 •

A lei consagrava uma injustiça ; não era igual para o rico
o para o pobro ; condemnava a uma promiscuidade deplo-
nivel com criminosos profundamente vicia los, os alienados que
não tinham meios do pagar a estadia nos asylos.

O accumulo desses doentes nas prisOes determinou a reforma.
Em 1807, sob proposta de Wyen, o parlunonto nomeou

uma commissão para estudar a questão. O relatorio apre-
sentado a 15 do julho desse anno declara que a detenção
dos alienados criminosos nas prisões era para estes um obsta-
calo á cura o para os companheiros um perigo.

Como prova, a cominis-ão refere o soguinte facto : « Aaron
Ilytoater commottou um assissinato : considerado irresponsavel,
foi enviado para a prisão do condado. Não haviam decorri lo
tres semanas depois do facto quando, apezar da vigilancia,
exercida sobre elle, conseguiu illudil-a e assassinou um dos
detentos. »

O relatorio concluiu indicando como indispensavel a creação
de asylos especiaes para alienados criminosos. O governo,
adoptando aquelle alvitro, mandou construir em Bethlehen duas
alas , retirando das prisões os alienados criminosos.

Em breve começaram os protestos contra essa medida, por
ser penoso e humilhante o contacto de criminosos e alienados
isentos de crime. Os Commissioners in limocy, no relatorio
da 1853 expazeram as queixas O objecOes formuladas pelos dire-
ctores dos asylos contra essa praxe, capitulando-a nos seguintes
termos

4( 1. 0 A promiscuidade é injusta, desagrada.vel e offensiva aos
alienados communs o ás familins

4 2.° O effeito moral é mão ; a linguagem o os habitos
dos alienados criminosos são quasi sempre aggressivos ; suas
disposiçõos o tendencias são perversas. No caso do simula-
ção da loucura ( o que não é raro ) o individixo tem pessimo
caracter o quando a loucura é real tom muitas vezes por causa
habitos viciosos.

Os alienados dessa categoria procuram constantemente evadir-
se ; tornam-se causa do insubordinação e de desgosto dos outros
doentes ;

4 3. 0 A necessidade de vigilancia é maior para uma classe
do que para a outra, resultando desse ficto ditTiculdade
quanto li disciplina, á classificação o o tratamento, fortalecendo
tudo isto o erro vulgar do que o asylo é uma prisão ;

4,‘ 4. 4) Os alienados criminosos concentram toda a attenção dcs
guardas, com detrimento dos demais enfermos

4,( 5. 0 O offeito produzido sobro os alienados criminosos é mão,
são injuriados pelos outros doentes e irritam-se quando os voem
sahir.

Em 1852, na Camara dos Latis, o conde de Shaftesbury
apresentou uma moção pedindo a creação de um asylo do
estado para os alienados criminosos ; e em 1856 o governo
mandou construir o asylo de Broadmoor d) modo a satisfazer as
exigencias da situação.

Um grande passo estava dado para o aperfeiçoamento da
assistoncia aos alienados; entretanto, para conseguil-o, tornava-
se weessario prosegnir no mesmo terreno, estabelecendo-se ainda
uma distIncção entre os alienados que commettem delictos e 03
condeninados que enlouquecem ernquanto cumprem a sentença.

Uns e outros apresentam caracteres especiae; o particula-
ridades do genio o do humor que não lhes pormiltem
convivendo. E' o qno se deduz das observações do Dr. Orange,
superintendente do avio Broadmoor, que no relatorio do 1872
emitte sobro isso os seguintes conceitos

« Os alienados criminosos formam duas classes, que entro Si
thfferom por caracteres particulares do real importando. Uma é

composta de individttos que perseguidos por um seio criminoso
são reconhecidos afinados, quer antes t o Pd:4AM( mito quer
durante a instrucção criminal. A outra é emposta Is que são
transferi los das prisges onde cumpriarn soatença. Nos de pri-
meira classe, o crime constituo um acto isolado, resultado
direoto da affecção mental ; antes disso tinham um p n ssado
honesto o laborioso. Os actos criminosos, sendo, do ordinario,
attentados contra a vida de terceiros o a fOrma da molestia
sujeita a paroxismos, comprehende-so que os doentes assim assi-
guiados requerem vigilancia mais activa o mais severa reclusão.
Fora disso o tratamento não (bifem do dos alienados communs.
A segunda classe é constitui ria, por individuos nos gimes as
infracções ás leis soemos fazem parte integrante dos MIS
IlabitOS. 03 Commissioners ia lunacy, tendo esposado a opinião
acim t exposta, o governo inglez resolveu sep irar Os duas cl isses
de enfermos, mandando construir um pavilhão especial para o;
condemnados alienados, annexo á prisão dos invalidos em
Woking.

Assim se conseguiu na Inglaterra o desideratum dos alienistas,
em uma questão que tão do porto lhes a ffecta.

Na França, desde 1828, Georget reclamava pelo estabeleci-
mento do S0'.03S especiaes para os alienados sujeitos á con-
demnaçã,o judiciaria. Aubanel, em 1845, Brierro do Boismont,
1846, o Logrand da Souto, em 1863, opina.rain no mesmo sentido.

Graças a esses esforços, foram creados pavilhões esp eciaes nas
prisões de Gaillon para homens e na do Doullens para mulheres.

Na Allemanha estabelecera-se uma secção especial na prisão de
Bruchsal, no Grão Ducado do Ba, , len o na Prussia na do Moabit.

Em 1869, nos Estados Unidos, abriu-se o asylo especial do
Auburn, no Estado do New-York e em 1891 o de Mathewan em
Dutehess

O Canadá possue um asylo do mesmo genero em Kingston.
A Radia, posto que possua os dons manicomios de Montelupo

de Aversa, o projecto de lei do 1 0 do outubro de 1891 propõo
construção do novos manicomios criminaos.

Na B)Igica, desde 1873, Thonissen propoz a criação do asylos
para o 4 placo nont de provenus, accusés ou condamnés qui
seraiont roconnus en Rot d'allénation montale). PavilhiSes espo-
ciaes já tinham sido construidos I103 asylos de Mons o do
Toureai, quando em 15 de abril do 1890, o ministro Le Joune
apresentou um projecto do lei especial sobre este assumpto.
Em toda a parte, emthn, a ida dos asylos ospeciaes para
alienados criminosos tornou-se vencedora.

Si até agora, porém, as reelamaçtfes dos directores dos asylos
contra a admissão dos alienados criminosos baseavam-se em
factos do ordena administrativa o moral, hoje, que os estudos
psychiatrios e de anthropologia criminal teem demonstrado ser
o movei essencial d dieto de natureza biologica, razoes de
ordem seientiflea e legal os legitimam tombem.

Já, obedece a estes principios o projecto de lei franceza quando
estabelece as sesruiates disposiçoos:

flgeTION III

Des condamnés devenus alidnés ; des aliénds dits crimineis ; des
inculpés presumds alidnds et souniis á une experiise mddico-
dlyale

Art. 38
Les individus, de rim et de l'outre sexo, condomnes mies

pomes afflictives et infamantes ou à, dos poines correctionelles
do plus d'uti aia d'emprisonnement, qui sont roconnus épilepti-
qnes ou devionnent a ;ienes pendant subissent lour peino,
et dont l'état do l'alienation a été constate par un cortiilcat da
mó leda de l'établissement ponitentiairo, sont, après avis do Ia
cominission permanente da département dans loquei l'etablis-
sement penitentiaire est situe, coo luits dans dos quartiers spé-
ciaux d'allénes annexes h des etablissetnents penitentiairos ot y
sont retomas jusqu'ia lour guérison ou jusqu'à l'expiration do
latir poine.

Art. 39
Est mis 11, la disposition do l'autorité administrativo, pont.

are plae .) dans un établissoment d'aliónès, dans lo ca.s nit sou
état mental compromettrait la securité, la décenco ou la tran-
quillité publiques, ou sa, propre seroté, et après do nouvelles
vérifications, si ellos sont jugéss nécossairos

I. Tont inculpe qui, par suite de sou état montai, a été
considere comme irresponsable et a Ré l'objet d'une ordonnance
ou d'un arda te non-liou

2.° Tout prevenu poursuivi en polico correctionnelle qui a
été acluitté comine irresponsable à raison de sou état mental

3.° Tont acensó ou provonu poursuivi eu coar d'assises qui a
et') l'objet d'un verdict de nen-mlpabilité, si 11 detens ') a sou-
te nu qu'il était irrespons	 à raison do sou état mental, ou si
Ieti% .Iistère public	 abandonné l'accusation ponte 1L mem°
cause.

II est statué : dans le cas d'ordonannee mio non-lieu ou d'aequit-
tement en police correctionnello, par lo tribunal on chambre
do conseil ;

Dama lo cas d'arrét de non-liou, par la, chambre dos mises ou
accusation

Dons le cas de verdict do non culpabilite, par la emir d'assi-
sim en chambre de consoa ; ou, s'il y a Len, à de nouvelles vé-
rideations

'
 la cour d'assises peut renvoyer Findividu acquitti;

çlevant le tribunal eu chambre de cansei',
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Les, plecernante: Pah rn vertu dir present artiele ne se-1f pas
soulnie aux proseriptions do l'artiele 20, saul e Ils du deu-
xième paragrapho de cet articlo.

Art. 40

L'Elat fora construir° ou appropriar un asilo special ou
plusieurs asile speciaux posar les alienes dits crimineis do
l'un et do l'autro sexo, eit seront con cluas et retenns, ou verto
irmo décision du ministro do l'Intérieur, les aliSnéi mis à la
disposition do l'autorité administrativo, on éxécution do l'arti-
clo 30.

Pourront egalement y étro conduitset retenus, en vortrt d'uno
décision du ministro do l'Intérieur, sur la propasition du comité
supérieur des alienes:

1. 0 Les alienes qui, placés dans un asile, y auront commis
na acto qualifie crime ou délit contra les personnes

2.° Les condamnés à une poine correctionelle do moins (rim an
d'emprisonnement qui deviennent alienes pendant qu'ils su-
bissent leur pino

3. 0 LOS condarnnés deverms alienes dont 11 a été parle à l'ar-
ticle 38, l'orsqu'à Eexpiration de deur peine lo ministre do l'Inté-
rieur aura reconnu dangereux soit da les reméttro en liberte,
soit do les transferer dons l'aeile do leur deportou-tont.

Tola aliéeó traité dans l'asile ou les asiles speciaux créés en
vertu du présent article, paul êtro transfere dons l'asile do sou
dépertement eu verto d'uno décision do ministro do l'Intérieur,
nandu° sur la propesition motive° da médecin traitant et après
avis du emite supérieur.

Em 18: 13,o Congresso do Anthropologia Criminal do Bruxellas,
depois do discutir o relatorio apresentado por M. le Dr. De &iceis,
medico da Casa de Saude do Cede o M. Paul Ottlet, advogados
do la Coar d'Appellation do Brusellos sobre: —Los prisons asilo
et les reformes pénales qa'elles entrainont —votou por unanimi-
dade as conclusões des:se relatorio, que termina com o seguinte
projecto do lei

Art. 1. 0 11 sere établi aux freis do l'État, sons la denomina
tioa d'asiles-speciaux do l'État, des asiles atTectés à !Interne-
inent et au trattement dos alienes dos deux &nes qui sont l'objet
(10 la presente loi.

Art. 2.° Cos asilos seront destines:
1.° A tous ceux qui, soit dons un asile d'aliénés, soit eu de-

hors d'un asile, étant eu etat de trouble mental et ayant dos
inoaurs depraves ou dos habitudes perversos, ont conunis ou

-tente do commèttre un dos actes qualilles crimes ou délits par
la loi ;

2.° A tons renx errylamnó; AT; Trines d'amprisonnement
poar cimas 011 dé,its, sei out atteints (1,3 troubiss menteux au
cours do leur detontiell

3. 0 A toas les promana de crime ou dein à chave() desquels
leu faits inateriels do l'infraction ont été prouvés, mais qui sont
reconnus ptr expedis° mó tical° on état do troublo mental.

Art. 3.° L'ontree à l'asile special dos alienes crimin ,Is et dos
&tenni ali .-Mlés sere orlonné3 par lo président do tribunal sur
certificat medicai déclarant que l'alióné est dons les couditions
de trouble mental oxigées par la loi.

L'entrée l'asile dos prévenus renvoyés dos poursuites ou
absous da cher d'alienation monteie se fera par simple jugo-
ment (lu tribunal saisi de dt poursuito ou par ordonnance do la
chambre dia conseil.

Eu inatièro criminelle, lo jury devra déclarer qu'il acauitte
pour causa d'aliénation mental°, et la coute comino consépienca
de co verdict, devra ondouner le transfert do l'accuse à l'a,silo
s p	 a 1 .t. 4

Le sortis: aura liou sur certificat da médecin do l'asilo
special, appointe par le president do tribunal.

Pour les alienes crimineis et los préventis alienes, co certificat
poderia que ranh3 a cesse de manifestei' dos tendences à dos
habitados perversos ou à des inmars depravés. lis seront eters
transferes à l'asile °Mineiro ou remis eu liberte, silo guérison
est survonue.

Les (Menus alienes coatinuerant eu tont cas à séjournor dons
l'asile, à moins que leur guérison no permetto lenr retour à la
prison.

Art. 5• 0 Le tomps passe dans l'asilo spécial par les condamnes
alienes sora défalqué do Ia durée de lcur pine.

, Art. 6. 0 Tonto personne d :atenue d ins un asilo special do
l'Etat ou tout autro persenne interesse°, poaréa ou tont temps
se pourvoir devant le preeidont do tribunal do pramière in-
stance, séant au liemi do la siteation de l'asilo et domander, par
requête, qu'il soit mis fin à seu internement.

Le président du tribunal statnora aprè3 s'étre fait a Iresser
rapport par lo médecin-directeur do l'asile. II pourra, 13 cas
ésheant, foro rediger co rapport par no ou plusieurs médecins
etrangers à l'asile.

Art. 7.° L'expertise medicai° dovra êtro ordonnee, soft par le
jugo d'instruction, soit par le tribunal, comme dovoir d'instru-
ction, charpa fo's que les ronseignements sommaires sue les
delinquants seront do fature à foice présumer l'aliénation mon-
tado.»

Rio, 20 de maio do 1893.— Dr. Jolo Carlos Teixeira Brandão.

Expediente de 11 de agosto de 1896

Foi uaturalisado cidadão bruileiro o sub-
di to austriaco Henrique Schulnian, residente
no Estado de S. Paulo.—Remetteu-se a por-
taria ao presidente do mesmo Estado.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha
providencie afim de que as diretorias de Ma-
chinas e do Con-trucções Navaes do Arsenal
de Marinha da Capital Federal informem so-
bre os reparos de que precisa a lancha Raio,
destinada ao serviço do Hospital de S. Sebas-
tião, considerando Lambem a importancia da
despeza que se terá do effectuar.

Dia 12

Transmittiu-se ao 1^ secretario da Camara
dos Deputados a Mensagem eira que o Sr. Pre-
sidente da Republica submete á apreciação
do Congresso N tcional o trabalho em que o
chefe do respectivo serviço medico-legal ex-
põe as necessida des de que se resente a assis-
teneia publica para ministrar aos alienados
perigosos, Ws alienados criminosos o aos con-
deninados alienados o tratamento que se torna
preciso, separadamente dos demais asy-
lados.

—Autorisou-se o inspector geral de Saud°
(los Portos, em referencia ao officio de 6 do
corrente, a despender a quantia de 881$500,
com a impressão, na Imprensa Nacional, de
cartas de sande e do outros documentos ne-
cessados para o serviço das inspectorias nos
Estados e do lazareto da ilha Grande.

—Concedeu-se ao Dr. Pedro Ferreira da
Silva a exoneração que pediu do logar do de-
legado de saude do porto do Itajahy, no Es-
tado de Santa Catharina.

—Remetteram-se á secretaria das Releções
Exteriores os boletins sanitarios dó Districto
Federal, relativos aos dias 1 a 6 do cor-
rente.

—
Requerimento despachado

Luiza Reys. —Prove o que allega.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Rernetteram-se:
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses, as fórmulas e amostras dos prepa-
rados «Tannolina e Collodina» do pharmaceu-
tco José do Almeida Bastos, afim de serem
naquelle laboratorio analysado.s.

Ao director do Hospital Maritimo de Santa
Isabel, cópia do aviso do Ministerio da .Iustiça
e Negocies Interiores,n. 615,de 6 do corrente,
autorisando a despeza com o concerto da
lancha Bonifacio de Abreu o mandando per á
disposição daquelle director alancha Ibituruna,
ao serviço do Hospital do S. Sebastião, ces-
sando, portanto, a despeza com o aluguel da
lancha Sadi-Carnot.— Deu-se conhecimento
ao director do Hospital de S. Sebastião.

Requerimentos despachados

Pharmaceutica Americo Carlos de Siqueira,
pediado entrega das licenças de seus prepa-
rados denominados « -11talas tonicas purga-
tivas, pilulas anti-nevralgicas e pilulas
reticas » concedidas em fevereiro proximo
findo.—Deferido; entregue soas licenças.

Pharmaceutico Arthur Pereira Valentim,
pedindo Ucença para pôr á venda o seu pre-
parado «Elixir de helix,kola e lacto -phosphato
de calcio».—Indeferido.

Pharmaceutico Luiz Felippe Freire de
Aguiar, pedindo licença para pôr á venda o
seu preparado «Vermifugo de Freire de
Aguiar».—Defordlo ; passe-se a licença.

Pharmacoutico José Antonio de Almeida
Tinoco, pedindo licença para dirigir a phar-
macia sita á rua Senhor de Mattosinhos, de
propriedade do Sr. A. J. Dourado.—Deferido,
dando-se conhecimento ao pharmaceutico
Rangel.

Pliarineceutico Manoel Febronio da Fonseca
Brazil pedindo certidão da licença que lhe
foi concedida em agosto de 1895. —Certifique-
se como requer,

Directoria da Instrucção
Por portarias de 11 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças,

com o vencimento que lhes competir,na forma
da lei, para tratamento de saude:

De 30 dias, ao sub-secretario di Facul-
dade de Medicina da Bahia, Dr. Matheus
Vaz do Oliveira;

De deus mezes, em prorogaçãO, ao lente
cathel ratico da mesma faculdade, Dr. Ray-
mundo Nina Rodriguees;

Detres m szes, ae vice-director do Inter-
nato do Gymnasio Nacional, Nestor Victor
dos Santos;

De tres mezes, ao inspector de alumnos
mesmo estabelecimento, Julio Vieira Zamith.

—Foi nomeado Antonio Rodrigues de Oli-
voir,t Veneza, para exercer interinamente o
Jogar de inspector de alumnos deste est tbe-
lechnento, durante o impedimento do Julio
Vieira Zamith.

Expediente de 17 7e agosto de 1896
Accusou-se o recebimento do °Meio do di-

rector da Escola Polytechnica, n. 139, de 5
deste MPZ, communicando haver o lente da-
quella escola Dr. Antonio Ermos do Souza,
por designação daquella directoria, entrado
no dia 1 em exercicio interino das funcções
inherentes á 2 , caleira do 1° anno do curso
de engenharia civil, accumulando-as ás (Ia
sua propria cadeira e renunciando as vanta-
gens resultantes desta accumulação, e decla-
rou-se que deve a mesma directoria,em nome
do governo, agradecer ao dito lente o des-
interesso com que acceitou aquello encargo.

Requerimento despachado
Dr. "Joaquim José Vieira do Carvalho, lento

cathedratico da Faculdade de Direito do São
Paulo, pedindo se lhe conceda jubilação,visto
achar-se soffrondo de molostia chronica que
o inhibe de desempenhar as funcçõos de seu
cargo —Submetta-se á inspecção de saude na
Directoria do Serviço Sanitario daquelle Es.
tad°.
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iviinieteris) da Fazenda

Por rodarias de 11 do corrente, foram con-
cedidos dous mezes de licença ao 2° eseriptu-
rario da Alfandega do Rio Grande do Sul
Antonio do Oliveira Ramos, prorogadas por
tres mezes a em cujo goso se acha o confe-
rente da Alfandegado estado do Pernambuco
Adolpho Gentil e o escripturarlo da Alfan-
dega de Santos, estado do S. Paulo,José Dias
Pereira, todos com vencimentos na forma da
lei o para tratamento de sande onde lhes
convier.

Ministerio dos Nessocios da Fazenda—Dire-
ctoria das Rendas Publicas—N. 45—Rio de
Janeiro, 12 de agosto de 1890.

Por este ministerio foi expedida a seguinte
ordem á Delegacia de S. Paulo:

Declaro ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do S. Paulo, que, tendo
presente o recurso transmittido com o seu
officio n. 27, de 24 de março ultimo, inter-
posto pelo D. Henrique Dumont e outros, do
despacho dessa delegacia que julgou exigivel
não só o imposto quer de transmissão, quer
do registro hypothecario, como ainda a multa
do artigo 42 do decreto n. 5.581, de 31 do
março de 1874, em virtude de denuncia (lada
pelo procurador secional desse estado, alle-
gando que a incorporação das fazendas Du-
inont á sociedade anonyma Companhia Agri-
cela Fazenda Dumont, se fizera sem paga-
mento do imposto de transmissões, resolvi, em
sessão do c)nselho do fazenda de 24 do julho
prox'mo passado, deferir o mencionado re-
cuso, porquanto, na hypothese corrente. nã,o
é devido o imposto do que se trata. —loran-
cisco de Paula Rodrigues Alves.

Directoria do Contencioso

Dia 6 de agosto de 1896

Requerimento despachado pelo Sr. mi-
nistro:

Abaixo assignado de fabricantes de cervaja
estabelecidos na cidade do Amparo, em São
Paulo, reclamando contra a execução do re-
gulatnento a que se refere o decreto n. 2.253,
de 6 de abril deste anno.—Estando a questão
sobre que versa a reclamação dos suppli-
cantes submettida ao Congresso, não ha que
deferir.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 12 do corrente, foi pra-

rogada por tres mezes, na fórma da lei e em
vista do parecer da junta medica, a licença
concedida .em 25 de abril do corrente anno ao
ma,ohinista naval do 2 classe Francisco Gon-
çalves de Oliveira, para tratar do sua sande
onde lha coa vior.

Requerimentos despachados

João Antonio Fernandes o Oliveira & San-
tos. — O arsenal não necessita das embarca-
ções.

Bacharel José Cavalcanti da Costa.— Inde-
ferido, á vista da informação.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 12 do agosto do 1890

Francisco 1:EU Pacheco Guimarães, reque-
rendo 03 favores do montepio, a que tiver
direito pelo fallecimento de seu filho Bobar-
m i no Dias Marinho, carteiro de 2 , classe da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral.— Indeferido.

Custodio Justino das Chagas, — Compareça
nesta directoria.

ti r.i da In :113t.i.ia

Expedi:nte, de 11 de agosto de 1896

A' Inspectora Geral de Terras e Coloni-
sação:

Recommendan !o, em deferimento ao pe-
dido de V. Caronzi Gallegi, que seja pasmda,
a certidão do numero de emigrantes intro-
duzidos e;to, anuo nos portes da Republico
pela Compunha Metropolitana

Cominu Meando :
Em resposta ao officio de 22 de julho

ultimo, que mandou-se pagar ao Dr. Antonio
Moreira dos Santos a quantia do 450...s, por
serviços inedicos que . prestou á Hospedaria
de Immigrantes em Pinheiros, durante o pe-
riodo de 12 de fevereiro a 18 de março do
corrente anuo;

Em resposta ao officio de 3 do corrente,
que foram solicitadas do Ministerio da Fa-
zenda as neeessarias providencias para ser
passada quitação ao adininistrador da II)spe-
daria do Immigrantes em Pinheiros, depois
de recelhida, ao Thesouro Federal, a quantia
de 10$500, importando dos salarios de dous
serventes que não se apresentaram na °oca-
sião do pagamento ;

Em solução ao officio de 28 de julho ultimo,
que foram solicitadas do Ministerio da Fa-
zend t as precisas provi lendas para ser posta
na Alfandega, de Baleia a quantia de 4:80`,$
destinada ao pagamento, no corrente exerci-
cio, dos vencimentos do agrimensor Thomaz
de Figueiredo, fiscal do contracto de nucleos
coloniaes da Coilloanliia Norte-Mineira

Eu resposta ao seu officio de 31 de jull»
ultimo, que requisitaram do Ministerio da
Fazenda os necessarios poderes irra a Com-
panhia Metropolitana entrar para os cofres
publicos com a quantia de .£ 1.279-5-6, rela-
tiva aos immigrantes introduzidos durante o
primeiro semestre do corrente anuo, para
ser applicada essiespeeas de fisealisação e le-
galisação dos documentos consulares.

Solicitaram-se:
Ao Ministerin da. Guerra a designação de

um dos membros da commissão technica mi-
litar consultiva, afim do proceder a exame
prévio na invenção do Heiram Stovens

que trá togar no dia 14 do corrente, a
1 hora da tarde;

Ao director do Instituto Sanitario para
desig,nar um dos membros daquelle instituto
a comparecer nesta directoria geral, no dia
14 do corrente, a 1 hora da tarde, afim de
proceder a exame prévio na invenção de
Antonio do Espirito Santo Silva.

Reguerinicntos despachados

Dia 12 do ng .sto de 1333

'firam Stevons Maxim, re lindo certidão
de melhoramentos introduzidos em sua in-
venção de aperfeiçoamentos em canhões auto-
maticos, já privilegiada pela patente n. 2.002.
—C , mparoça na Directoria Geral da Indus-
trio, no (lia 14 do corrente, a 1 hora da tarde,
afim de assistir á abertura do onvolucro, para
exame prévio, de accordo com o art. 30,
combinado com o art. 2°, n. 2, do decreto
n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882.

Jules Géraud & Leclerc, como procuradores
de Auguste Landorme, Isidoro Nardelli o
outro, Do Naeyer & Comp. o Dr. Antonio
Luiz Chevrand, pedindo guias para paga-
mento do annuidades de privilegies de inven-
ção.—Compareçam na secção da Directoria
Geral da Industrio.

Os mesmos, como procuradores de Louis
Bouneu e do Dr. Oscar Froelieh, pedindo pri-
vilegio do invenção.—Idem.

Diroctoria Geral do Viesoio

Expediente de 12 de agosto de 1896

Ao governador do estodo da Bahia, solici-
tando providencias no sentido de oestar a re-.
producção de actos do violencias praticados
por agentes da segurança publica, em pre-
juizo do trafego da Estrada do Ferro Central
da Bahia.

Regríci . imento despachado

Central Balda likray Company,
Compareça na Directoria Geral da Viação.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias do 12 do corrente:
Foi exonerado, a se i pedido o cidadão

Antonio Furta 'o do 'Mendonça, do cargo
de almoxarife da commissão do açude de
Irrigação do Quixaá, no estado do Ceará

Foi prorogada, por mais Ires mOzes, com
vencimentos, na forma da lei, a licença já
concedida a Castraciano Martins Curvello,al-
moxarife da commissão do melhoramento do
porto da Parahybo,.

—
Expediente de 12 de agosto de 1896

Requisitaram-se do Ministerio da Marinha
tres bolas com 23, 20 e 10 braças de amarra-
ção e as competentes embarcações para o sou
lançamento, afim de balisar os cale s lançados
com e fim de estabelecer communicação tele-
phonica para a Armação o a ilha das Enxa-
das, serviço esse executado pela Repartição
Geral dos Telegraphos por conta daquelle
ministerio.

—Declarou-se ao chefe da commissão do
melhoramentos do porto da Paraphya convir
combinar co:n o inspector da alfandega do
mesmo estado no melhor meio de, telIl
gmento de despoza e prejnizo para o serviço
pubico, effectuarem-se os pagamentos ao pes-
soal da referida commissão e outros serviços.

ADMINISTRAÇIO DOS CORREIOS DO DISTRICT O
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 12 do corrente:
Foram cone° lido; 10 dias de licença ao

carteiro supplente Clarindo José dos Santos,
para tratar do sua saudess

Foram exonerados:
João Ferreira da Silva, praticante sup-

plen te, a pedido ;
Pedro da Silva, carteiro supplente, por

abandono de emprego.

DIRECTORIA GERAL D33 coaRnies

Expediente de 11(10 agosto de 1896

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratar de neg,ocios de seu interesse, ao pra-
ticante supnlente da ad:ninistraçlo dos Cor-
reios do District° Federal, Erico Ennes
Torres.

Ao Sr. ministro da industrio remetteu-se
o requerimento em que D. Marianna
Cunha Magalhães Oliveira pede pagamento
dos alugueis do predio em que funcciona
administração dos correios do Pernambuco,
relativos aos mezes do outubro, novembro o
dezembro de 1S95, e infortnou-se que effecti-
vamento a requerente tem direito á impor-
tando. de 1:350e, proveniente dos citados
alugueis e que deixou de receber.

Aos Srs. administradores dos Correios
Do Maranhão autorisou-so a satisfazer

qualauer reclamação que apparecer sobre o
registrado n. 2.564, procedente daquella
administração e endereçado ao cidadã. ° Arthur
N. Baptista, em S. Boda, no Estado do Rio
Grande do Sul, visto ter-se extraviado o dito
registrado ;

Do Rio Grande do Sul recommendou-se que
ordene ao estafeta Faustino Ba ptista da Rosa
a maxima solicitude no desomdenho de seus
dnveres, afim de que não se reproduzam
factos identicos ao do extravio do roeistrado
n. 2.504, procedente do Maranhão para
S. Boeja

Do Espirito Santo declarou-se que foi
annullado o concurso ele 2s officio!, realisado
naquella administração no dia 12 de julho
findo, visto terem dons examinadores
arguido 03 candidatos sobro a mesma ma-
teria, e recommendou-so que providencie do
modo a ser effectuado novo concurso, veri-
ficando a formalidade exigida pelo art. 718
das InstrueçOes.



Em igual periodo de 1895 	

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 11 de agosto
de 1898 	

Idem do dia 12 	

3.8{2:4018918
3.081:282312

582::ssçc7s
os: 793355

3N:14	 Quinta-Paira	 13

Tiveram entrada nota repartição
cios das scguintes procedencias:

Rala 	
Portar:AI 	 18
Alteriran lia 	 11
Ilespanha 	 II
Republica Argentina 	 7
França 	 7
Inglaterra 	 5
Urtiguay 	 5
Secretaria Interuacional.. . 4
Belgica 	  2
S. Thomaz 	 1
Diatricto Federal 	  10
Minas Garoas 	
Seerotaria da Industrio 	 4
Maranhão 	  	 1
Diversos 	 9
Requerimentos, 	 2

Thesouraria, em 11 de agosto de 1806

Venda de sellos 	
	

4:477$000
Valas nacionaea emittidos 	

	
3:5688400

Ditos nacionaes pagos... 	
	

5:589$700

INTEfillENCIA.

Prefeitura do District()
Federal

ACTOS DO PeDER LEGISLATIVO

Decreto n. 3I8—de 8 de agosto de 1896

.'s n Oistittie a denomina;ão da rua Freitas Castro, nos
terr.mos do Campo de Marte, pela do rua Nery Pi-
nheiro

O cidadão Honorio José da Cunha Gurgel
do Amaral, vice-presidente do conselho muni-
cipal, etc.

Faço sabor que o conselho municipal de-
cretou e eu promuleo, de conformidade com
o art. 21 d i lei n. 85, de 20 do setembro de
.1802. a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica denorninada—rua Nory Pi-
nheiro a rua Freitas Castro, nos terrenos do
cair po de Marte.

Art. 2.° Revogam-se as reso1uç6es em con-
trario.

District° Federal, 8 de agosto de 1893.—
Rimaria ..Tosd da Cunha Gargel de Amaral.

nn•••nnnnn

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 12 do corrente:
Foi concedida a gratificação addicional cor-

res,00ndente á terça parte dos seus venci-
mentos, por ter comuletado em 4 de julho de
3805 20 annos de effectivo ex, releio no ma-
gisterio, ao professor cathedratico Antonio
,Ililarião da Rcclia.

Obteve trinta dias de licença, para trata-
muito dodo saude, a profes sora public . do
1 . &.!ram, Julio Côrtes Vieira da Costa.

--
Virectoria do Interior e Estatistica

seeç.l'o

Expec:iente do dia 12 de agosto de 1893

(Miolos recebidos:
Da agencia da prefeitura no 10 districto do

Engenho Novo. communieando ter remettido
á Directoria. de Fazenda a importancia
multa, impada a José Antonio de Rezenpe
Reis.—A' Dir .actoria de Obras.

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynain1 te da ilha do Bom Jardim,
declarando ter relnetOdo 41 volumes com

DTA MO OFTrICTA

inflommaveis, em 10 do corrente, para con-
consumo da casa commercial de alayrincic,
Abreu, Machado á rua Municipal
o. 21 . —Archive se .

Da Directoria de lIssione, remettendo 800
pastilhas do stryclanina. — A' 2a secção para
Os devidos rins.

Da agencia da prefeitura do 2 a districto
do Campo Grande, solicitando providencias
no sentido do ser sustada a publicação de um
edital no Diario	 2 secção.

A' Directoria do Ilygiene, communica.ndo o
indeferimento do requerimento de Arthua
Oscar Nogueira Noves.

--
Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industri a ou profissão:
Tavernas — Soada n. 37, João Schroeder

dos Santos ; Fagundes Varella $ - ,m numero,
no District° de Inhaúma, Francisco Ribeiro
do Coito ; Fagundes Varella. n. 2, em Inhaú-
ma, Benjamin do Freitas Almeida ; Senador
Euzebio n. 332, Corrêa & Pinho.—Deferidos,
de accordo coro a informação.

Depositos fechadoa — I fandega . 75, Com-
panhia Taubaté industral ; Misericordia
n. 31, Alhorto Martins Pereira & Comp.
tra.ve ssa do Paço n. 21. Luiz Pereira de Ma-
cedo ; travessa da Natividade n. 9, Villela,
Oliveira & Comp. ; trave ssa de Santa Rita
n. 17, Cunha, Villaça. & Comp. — Defe-
ridos.

Botequim — Boulevard de S. Christavão
( praça de Touros ), Luiz Antonio Pereira
Santo Christo n. 137. Manoel Martins Lopes;
Angelina n. 31 (em Inhaúma), Antonio Con-
dido de Carvalho.— Deferidos.

Eseriptorios — Ourives n. 30, Vicente
Polla.—Deferido.

Espirito Santo n. 5, Maria Ferreira &
Comp.— Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Loja de calçado — Quitanda n. 14, Ce/es-
tino Cunha & Comp.; Conceição n. 91, Fontes
& Carvalho.— Deferidos, de accordo com a
informação.

Açougue	 S. Christovão n. 247, Fer-
nando Corrêa da Silva.—Deferido.

Casa de pensão — Ourives n. 177, Bane-
dicto Jacques Ja.not.— Deferido, de accordo
com a informação.

Gabinete do dentista —S. Joaquimn. 118,
Victorino Mang,tialde.— Deferido, do accordo
com a informação.

Lula de ferragens o tintas — Assembléa
n. 116, J. S. Gaito. — Deferido, do accordo
com a informação.

Vonda do doces — No corredor da casa da
rua dos Ourvos n. 31, Juni:fina numes,
Deferi . 10, de accordo com a informação.

()Moina de calçado—Senado n. 11, José An-
tonio Pere3. —Deforido, de accordo com a in-
formação.

Casa de pasto— Lavradio n. 55, Eduar
Macalan.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Barbeiro—Estrada do Bom Success° sem
numero, em Inhaúma, Joaquim Baptista Ca-
vaco.—Deferido, de accordo com a informa-
ção.

Casa de alugar COMM0103 — Visconde de
n. 27.Antonio Mendes Soares & Coelho

—Deferido, de accordo com a informação.
Trapiche—Gambôa n. 36 a 40, Nunes, Pi-

res Ferreira & Comp.—Deferido, de accordo
com a informação.

Constructores—Antonio Rodrigues Coelho o
Frederico José dos Santos Ito lrigues.—Defe-
rido.

Requerimento archivado—Fabrica do fusão
de sebo na ilha da. Sapucaia, Arthur Oscar
Nogueiro Neves.—Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Mercadores ambulantes—Ottavia Alves de

Ol i veira, José Felix, Deolinda Herculano
Caldas, Henrique José Gonçalves, Luiz Pe-
reira dos Santos. Manoel Cardoso Coelho de
Avaliar e José Martins dos Santos.— Defe-
ridos.

Vehiculos terrestres—Alentino Pereira Ju-
nior, A d riano Joaquim de Soara Pereira e
José Antonio Ferreira.—Defer:dos.

Agosto — 189G

Addicionaes:
Quitanda, aves e louça do paiz e carvão—•

Barão de S. Falix n. 79, Manoel de Azevedo
Pinbeiro.—Deferido, de accordo com a infor-
mação

Transferencia de firma:
Relojoaria e ourives—Andradas n. 86, de

José Frederico Puissigur para Julio Corrêa
Soares.— Deferido,

Botequim — Ouvidor n. 134 B, de Britto &
Comp. para João de Borba Fagundes.—Defe-
rido.

Taverna—Sena.do n. 211, do Pinto & Mello
para Joaquim das Santos Mendonça.—Defe-
rido, de accorlo com a informação.

Transferencia de local:
Barbeiro—Francisco José de Carvalho, da

rua do Alcantara n. 112 para o n. 110 da
mesma rua. —De ferido .

Alfaiate—J. C. Cardoso, da rua S. Pedro
n. 02 para o mesmo predio no canto da rua.
dos Ourives.—Deferido.

Loja de inoveis—Tavares Corgas & Castro,
da Rui,da Alfandega n. 178 p ira a do Senhor
dos Passos n. 15.—Deferido.

Taverna—Adolpho Faix de Oliveira e Silva,
da estrada de Santa Cruz n. 6. para o
n. 122 A, da mesma estrada.—Deferido.

Placa — Cattete n. 105, Dr. Chrysostomo
de Oliveira.—Deforido, de aecordo com a in-
formaçio.

Lettreiros—José Marques Ferreira Junior,
praça Quinze do Novembro n. 10 A ; José
Antonio de Araujo Fidat ueiras, Primeiro de
Março n. 33; Antonio O. Gomes Guerra, Re-
zende n. 56 ; Antonio Malheiros dos Santos,
Lavradio n. 143 ; Empraza Progresso de
lime & Comp., Theophilo Ottoni n. 107 o
Baptista Andrada & Comp., Benedietinos n. 6.
—Deferidos, de accordo com a inf n‘mação.

Toldo—Thomaz de Aquino, Mercado n. 3
e Pedro & Areias, praça das Marinhas,

chal a t n. 262.—D feridos.
Taboleta. — Frederico Ferreira & Comp.,

Paquetaa—Deferido, de accordo com a intor-
mação

Restituição de excesso de imposto — Pinto
& Comp.—Indeferido.

Degpachos interlocutortos
Vinte e cinco requerimentos enviados á Di-

rectoria de Hygiene, tres á Directoria de Fa-
zenda e um ao inspector das Mattas Maritimas
e Pesca.

3' SECÇXO

Officios recebidos:
Das agencias da Prefeitura nos •istrictos

de Santo Antonio, Canilelaria, Sant'Anna e
2° do Engenho Novo, eaviando mappas de
nascimentos e casamentos do mez de julho
findo

Das agencias nos districtos de Santa Cruz
e 1° de Campo Grande, idem de nascimentos,
casamentos e obitos do mez de julho.

--
Directoria de Obras e Viaçrío

SECÇÃO

Despachos do director
Societé, Anonyme du Gaz, Companhia

União do Trapiches o Arthur Targini Mo:a.s.
—Passe-se alvará.

Narciso José Pires.—Não ha que deferir.
Irmandade de S. Joaquim.—Declarando o

numero de postes e feito o deposito legal,
passe-se licença.

RENDAS PUBLICAS
áLPLEDEGL DO RIO DE UNEM)

Rendimento do dia 1 a 1 1 de agem°
de 1898 	  ...	 3.429:241917

Idem do dia 1 9 	  	  . . .	 383:1631031

831 :052 soco
Em igual periode de 1895 	 	 712:975;475

133 offl-

— Foram expedidos
distribuidos:

S. Paulo 	
District° Federal 	
Rio Grande do Sul 	
Pará 	
Bahia 	
Minas Gera.es 	
Pernambuco 	
Maranhão 	
Ministro 	

--
133

41 officios , assim

16
15
3
2
1

1



MESA De RENDAS DO ESTADO DO AIO

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 12 de agosto de

	

1890 	

	

ne a	 •
• ccsocooats DO ESTADO DE MINAS NA

Rendimento do dia 12 de agosto de

	

1898 	 	 •
De 1 a 12

Ein igual periodo do anuo passado...

DE JANEIRO NA

33:4174857
380:3124465

CAPITAL PEDIAM.

62:2014t08
574:551.3330

A41:0190392

NOTICIÁRIO 

Quinta-feira 1 3	 MARIO OFFICIAL
	 Agosto —1893

	 3:13 3

Ttsseepção do ministro bra-
zileiro —Segundo com-
municação recebida pelo Governo, foi, no dia
4 de julho ultimo, recebido em audiencia
solemne pelo Exm. Sr. President° da Balivia
o bacharel Alberto Fialho, alli acre fitado
como Enviado Extraordinario e Ministro Ple-
nipotenciario do Brazil, trocando-se por essa
occasião os seguintes discursos:

Do Sr. Dr. Alberto Fialho:
Sr. Presidente — O Presidente dos Estados

Unidos do Brazil, tendo resolvido dar por
fisda a missão confiada ao Sr. Dr. IIenriquo
de Miranda. dignou-se em sua alta bailava-
lenda escolher•me para suceder áqualle
diplomata no cargo de Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario, do titia até ha
pouco achava-se investido junto a V. Ex.

Ao ter a honra de passar ás mãos de V. Ex.
a carta autographa que me acredita nesse
elevado caracter, julgo-me dispensado de
assegurar que, tendo o Chefe da Nação 13razi-
leira o mais sincero empenho em que sejam
conservadas as excellentes relações que man-
tem com V. Ex. e sou illustrado Governo,
não me houvera certamente conunettido tão
delicada incumbencia, si não tivesse a fun-
dada convicção do que meus sentimentos
pessoacs de viva sympathia por esta Remi -
Mica, correspondendo aos seus nobres intui-
tos, seriam, como são, a melhor garantia de
que minha condueta não desnaentirà seus
firmes propositos.

Tenho com effeito a satisfação de declarar
a V. Ex. que, obodecendo tanto aos princi-
pies de paz e de moderação que estão nas
tradiçõss do meu Governo, como ás rocem-
=Cações muito especiaes que recebi. em-
prazarei todo o meu zelo e toda a minha
solicitude afim de que nem de leve sejam
perturbadas essa harmonia e boa intelligen-
cia que, dados os interesses materiaes o
moraes conamuns aos nossos dous paizea, são
tão necessarias ao seu progresso, como ser-
virão para affirmar perante o inundo, e
fortalecer ain la mais, esse espirito de solida-
riedade poiitica e econotnica que devo animar
as nações deste continente em suas mutuas
o reciprocas relações.

Na execução desse pensamento, que é igual-
mente partilhado pela opinião de meu paiz,
abrigo a esperança de encontrar da parto de
V. Ex. e de seu illustrado Governo a indis-
pensavel coadjuvação e a mesma benevolencia
de que foram tão prodigos para com o meu
digno antecessor.

Cumpro ainda o mais grato dever, em vir.
tudo de instrucções que me foram dadas,
exprimindo a V. Ex. os votos que faz o Pra-
sidente dos Estados Unidos do Bra.zil pela
prosperidade desta Republica e pela foliai-
dada pessoal de V. Ex., pedindo permissão
para associar-tne particularmento a ambas
essas manifestações.

Resposta do Sr. Presidente da Bolivia,
Serior Ministro — Las tradiciones interna-

cionales y la opinion de los Estados Unidos
dei Itrits1,1a politica especial y caracterizada
dei Exmo. Moraes, amestres cenvencirnientos
perssonales, son testimonio que presentais
oportunamente para mostramos la, ancha
b. , se americanismo en que descansa
nueslra vida vacinai Hamada á desenvol-
ver se progresiva é incontrastablemente en
tee lasnefleo sentido.

Tango, adensas, para mi como obligacion
grata, iinpuasta por actuales circunstancias,
la de saltar el senthriento elevado, el de-
sembaraza y correccion de procedimientoa
con que vuestro Exmo. Gobierno ha entrado
do Ileno por ejecu‘sar y finalizar los tratos
nuostros á los c de se vinculan la establidad
de las propriedades fronterizas y el ensanche
de los intercambios.

Conflue° ciel•ta mente á ta.n apetecidos re-
sultados la escogida represeutacion personal
que mu tuamento buscamos los Gobiernos para
ol cultivo de mestras t alaciones.

Muy simpatica ha sido á mi Gobierno y al
vecindario la presencia y accion de vuestro
digno antecesor et seflor de Miranda.

Con igual simpatia sois esperado, justa y
altamente apreciado eu vuestra elevada coo-
dicion de hombre publico, y segura y afec-
tuosamente presentido eu vuestro trato
social.

Con mis votos por la prosparidad de los
Estados Unidos do Sud-Ame.rica„ por /a per-
sonal y politica de vuestro Exmo. Gobierno,
quedais reconocido en vuestro elevado cara-
cter do Enatado Extraordinario y Ministro
Plenipotenciario del Brasil.

Caixa Ecanornica o Monto
Soceorro—Funeelonou hontem em

sessão extraordirseria o conselho fiscal, sendo
approvadas, depois de conveniente discussão,
algumas modificações ao regulamento dos
estabelecimentos, reclamadas pelas necessi-
dades actuaes, com referencia aos serviços e
pessoal respectivo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Danube, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisbo I, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.

Polo Cupri, para Trieste, recebendo im-
pressos até as.9 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10.

Pelo Olinda, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas tia manhã. cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Assunta, para Buenos Aire 4 . recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10.

— Amanhã:
Pelo Kronprinz 1. lVilhclnc, para Santos,

recebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde do hoje.

— Convida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
nesta capital, a comparecer na 5" secção desta
repartição, afim de prestar esclarecimentos.

Mamata do movimento sanitario do
Liospital de S. Sebastião—No dia 10 de
ago310 de 1896 :

Existiam 	 	 8
Entrado 	 	 1

--	 O

Fallecides.	 2
Curado 	 	 1

— 3

Existem 	 	 6

EDITAES E AVISOS
'Tribunal Civil e Criminal

Acham-se com dia para julgamento na
sessão de quarta-feira, 19 do corrente e se-
guintes as appellações ns. 191 e 193, entre
partes, a justiça e Carlinda Caldas, appcl-
tantas; Francisco de Souza, appellado ; a jus-
tiça, appellante ; Antonio Baptista, João Ma-
cario, José Antonio e Fernanda tio Abreu, ap-
peitados.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal. 12
de agosto do 1806.-0 secretnrio interino,
Atty y sto Moreno de .1109(10.

Alfandoga do Illo do .11a110110
EDITAL DE PRAÇA N. 33

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, no armazena
n. 14, no dia 15 de agosto de 1896, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres do di-
reitos, as mercadorias seguintes, cujas amos-
tras padem desde já, ser examinadas pelos
Srs. interes.sados.

Lote n. 1
LFMC : 1 caixa, contendo chaminés de

vidro n. I, pesando bruto 69 kilos o liquido
legal 38 kilos; vinda de Marselha, no vapor
francez La Franco, descarregada em julho
de 1890.

Lote n. 2

DM: 1 lança para carro, vinda do Nova.
York. no vapor americano Aduan e, descar-
regada em novembro d.e 1891.

Lote n. 3
RRC: 1 caixa n. 4.369, contendo o se-

guinte 42 ki/os do obras de ferro fundido
não classificadas, pintadas; 43 kilos de obras
de cobro simples(limpeões).

Idem: 1 caixa n. 4.370, contendo 20 kilos
de abat-jours do vidro n. 1, de aér., 3 kilos
do obras do cobro simples.

Idem: 1 caixa n. 4 371, contendo 3 Mios,
de obras do cobre simples, i0 Is ilos de dna.
jours do vidro n. 1. de cor, 3 Mios de tor-
cidas do algodão para lampeÕes, v ; ndas de
Bremen, no vapor alletnão Weser, descar-
regadas em fevereiro de 1892.

Lote n. 4
Sem marca : 1 barra com 60 Mios do pre-

gos simples.
Idem : 1 barrica contendo 100 kilos de pre-

gos deterro simples, vinda do Antuerpia no
vopor ingtez fulana, • descarregada em abril
de 1892.

Lote n. 5
EC : 1 caixa n. 402, contendo 26 espingar-

das de um cano para caça ; 4 ditas de 2 ca-
nos ptra. caça ; 3 rowolvers com 17 tiros e 1 1
kilos de ouvidos para espingardas ; vinda da
mesma procedencia,vapor e descarga.

Lote n.
AT : 1 dita, n. 5, contendo 50 kilos de per-

fumurias em vidros ordinarios.
Ideia : 1 dita, n. G, contendo 2 duzias de

tesouras para costuras até 16 contimetros
2 duzias cia afiadores do 2 faces, para na-
valhas ; diversas miudezas de cabellereiro
vinda do Havre 110 vapor franca Vi/te de
Montevidéu, descarregada em maio do 1803.

Lote n. 7

A VC : 1 barrica, com capa-rosa verde, po-
sando 140 kilos ; vinda de Londres no vapor
Ilevelius,desearregala em março do 1893.

Lote n. 8
PSC : 1 caixa, n. 4286, contendo 160 Asi-

lo; da impressos de mais de uma cor.
Idem : 1 dita, mi. 4289, contendo 160 Mios

de impressos de mais do uma cor ; vinda do
Genova no vapor italiano Maydalen«, descar-
regada em maio de 1803.

Lote n, 9
CM : 3 barricas, ns. 6602/4 contendo 140

kilos de sala caustica ; vindas de Liverpool
no vapor inglez Olbers, descarregadas em ju-
nho de 1803.

Lote n. 10
6.512: 1 caixa n. I, contatai° 12 kilos de

verrumas, vinda de Liverpool, no vapor itt-
glez Bellona, descarregado, tm agesto
1893.

Lote n. 11

DNIMQ: 1 caixa n. 2, contendo 25 kilos do
tubos de ferro, vinda de Philadelphia, no
vapor americano D. W. Foster, descarre-
gada em março do 1894.

Lote n. 12
MIE: 1 caixa, contendo 60 kilos de livros

impressos para leitura, brochados. vinda de
Liverpool, no vapor alienais Leibntz, (les-
carregada em junho de 1804.
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Lote n. 13
C13: 1 amarrael o do 2 Caixas ns. 139/1-10,

contendo: 12 kilOs de massa de tomate o
12 kilos de peixe em con:orvas, vindo de Li-
verpeol, no vapor inglez Citantrej, descarre-
gado em julho de 1891.

Lote n. 11
EC: 2 lanças para cavalaria (arma de

guerra), n. 112; vinda de Hamburgo no
vapor allemão PatagoWa o descarregada em

„ agosto de 1891.
Lote n. 15

MVP: 1 barrica n. 224; contendo h0 kilos
de enxadas de ferro, vinda do Liverpool no
vapor inglez Orbers e descarregado em outu-
bro de 1891.

Lote n. 16
A 6593 M : 4 caixas ns. 1/4, contendo 360

kilos de livros impressos com c ipa. de 're-
pelão (Instruc;ões para os canhões Arms-
trong de tiro rapido); vindas de Liverpool no
vapor inglesz Olbors o descarreoadas em ou-
tubro de 1891.

Lote ti. 17
Netto & C.; 1 ponto contendo amostras

e (1ous kilos de lenços do algodão não (spe-
cificados ; vindo de Liverpool 11) vap )1' inol z
albor:o descarregodo em outubro de 1891.

Lote n. 18
ST—l1: 1 caixa n. 3, contendo albuns para

retra,t)s, pe sando bruto 86 Isiios (capa do
pellticia) ; vinda d ,. New-York no vapor
inglez Qeensle.ild e descarregado em novem-
bro de 1891.

Idem: 1 caixa n. 4, contendo albuns para
retratos com capa de pellucia, pesando 93
kilos; vinda da mesma pooce !encia, vapor e
descarga.

Lote-n. 19
1 caixa il. 5, com impressos e um

quadro com moldura sim les; vinda de 1.;-
verpool no vdpor inglez Lass:Á o descarregado
em novembro do 1894..

Lote n. 20
JEC : 1 dita n. 5, iden:, idem; vinda da

mesmt procedencia, vapor e descarga.
Irae n. 21

CU1: 2 caixas 113. 15/16, contendo parte do
machinismos, vindas de Liverpool, n) vapor
ingliz La:sol, desearregad sem abril de 1895.

Lote ti. 22
CCIB: parafina eni massa ns. 516 a 20, pe-

sando Goa kilos, vinda de Hamburgo, no
vapor allemão Patogonia, descarregado em
agosto do 1894.

Lote n. 23
CPAM: 2 caixas ns, 51, desmanchadas com

23 chapas de eibre, pesando liquido 1.170
los, vindas do Livcrpool, no vapor inglez
Bellona, descarregadas ene agosto do 1893.

Lote n. 21
MB: 1 caixa n. 48, contendo 114 k;los do

livros impressos para leitura, brochados;
viela de Antuerpia„ no vapor allemão Weser,
descarregado em abril de 1893.

Lote n.
G::: 1 caixa n. 110, contendo 22 chopéos de

pino de avaia simples, vinda de Antuerpia,
no vapor inglez OH Thom, descarregada em
abril de 1895.

Lote n. 26
Luiz Roiz de Principe: 1 caixa, contendo

7 'tilos do pis, vindo de Antuerpla, no va-
por inglez Cid Them, des'a,rregada em abril
de 18'O'5.

Lote n. 27
LCC: 1 caixa n. 132, contendo 33 (luzias de

Roas com c tbo do metal prateado, 41 Mios
de colheres e garfos prateados, vinda de An-
tuerpia, no,mesmo vapor e descarga.

Lote n. 28
MCG —811C: 1 caixa n. 89, contendo 44

chapeos de palha do aveia simples, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 29
JI,J: 1 caixa n. 1, contendo 200 kihs do

obras irnpressis não especificadas de mais de
urna côr, vinda do Ilavre, no vapor francez
Paranagu , dose u'regada ene maio de 1893.

Lote ti. 30
AFC-55 e 57: 1 caixa n. 1.63 3, contendo

90 kilus ç obras não especificadas do ferro

hl:ilido pintado; 20 Mios do obras não especi-
ficadas de cobre sMiples.

Urna dita n. 1.631, contendo 102 kilos do
obras de ferro fundido pintado, vindas de
Hamburgo, no vapor ali modo Santos, descar-
regado em março do 1895.

Alfandega do ltio de Janeiro, 13 d agosto
do 1890.— Pelo inspector, Froneise) 91. Per-
nandes '

--
Contadoria da Marinha

ASSIGNATPRA DE CONTRACTO
GrteroS 16, 17 e 18— Drogaria (vazil r( Iole)

drojaril, »to lica .nont;; e drojas
Nos termos do disposto no § 5 do art. 21

do regulamento annexo ao decreto n. 916, de
1 do novembro de 1890 e em virtodo dos 'avisos
de 7 e 25 de abril e do 16 do junho de 1893,
são convidados 03 neg iciantes: E. Guichard,
Moreira & Ferreira, AdoIpho Veiga & Moi-
relles, Costa Rangel & Monteiro o Quiri no
R. Dias, para, no prazo de 3 dias uteis, con-
tados desta data, assignarem os respectivos
contractos para o fornecimento dos artigos
que cootituem os grupos acima citados, fi-
cando subentidido qao aittelles que, deixarem
do comparecer incorrordo na multa do 5
do valor provavel do foraecimento.

Contadoria dt Mirinh e, 13 do agosto de
1893.— Serviado lo emtvlor, Bento Carooth)
de Souza Janier, chofo do secção.

--
A.rfsenni de Guerra da

Capi ta 11
CONCERTO DE UMA LNCII. A VAPOR

Do ordem do Sr. tenente-coronsl director
interino, baseada na autorisição do Sr. ma-
rechal ministro da guerra constante do aviso
datado de 6 do zuidante, dec'aro aberta a
concurrencia para 03 concertos de que carece
a lancha a val»r Quinze de Noce;almo, perten-
cente a este arsonal, que p derá ser exami-
nada pelos concorrentes a qualquer hora do
dia, os quaes deverão apresentar suas propos-
tas nesta secretaria a'e as 11 horas da inania
do dia 12 do eoteinbeo vindimro, estando
compotentomente s311adas e fechadas, c oe-
tendo todos os esclarecimentos relativos á
obra a fazerse, prendendo petição dirigi Ia á
direcoria instruido com documentos que
provem ser proprietarios de estaleiros, des.!,
da.mente licenciado.

Qua,esquer informações pedidas pelos con-
correntes serão fornecidas nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal do Guerra da Ca-
pital, 12 do agosto do 1593. — O secretario,
Anzunio de 1.),.1t,tinond.	 (.

EDITAES

Do ~maça° para os trabalhos do olista,nento
Militar

O coronel Modesto Bonjamein Lins de Vas-
conceitos, presidente da junta do distrioto da
12 Preteria.

Faz s dier aos que o presente edital lerem,
que no dia 27 do agosto do corrente armo, se
deve reunir a junta do alistamento militar
do districto da 12 . Prehria, para proceler
ao alistamento dos cidadãos, para o serviço
do exercito o armada, dovendo Pssa reunido
se celebrar no quartel do 10 1 batallfio do
infant rim, da guarda nacional, ene 10 dias
consecutivos, desde as 9 horas da manhã ás
3 da tar le; convoca, pois, todos 03 interzssados
a comparecerem nosso lugar, dias e horas,
para apresentarem to 'os os esclarecimentos e
reclamações a bem de seus direitos, afim do
que a junta pos:a bem orientada ficar intei-
rada da verdade, e habilitada a fazer as de-
clarações e dar as informações precisas e
esclarecer o juizo da junta revisora, que tem
de apurar esse alistamento. E para conheci-
mento do todos manda lavrar o presente
edital, que será affixado na porta do mesmo
quartel em que funceiona a junta e publicado
no Diario Olficial o que vae por mim feito o
rubricado pelo prasidento da junta. E eu
Norberto Augusto Freire do Amaral, secre-
tario da junta o subscrevo.—Enzenho Novo,
11 do agosto de 1896. — Norbeao Augusto
lorei,.e do Antarat.—Lins de VascOneel:ds.

PARTE COMMERCIAL
Cantara syndical dos corre-

tores de runtlos.publimos da.
Capital Zi'ederal
CURSO OFFICIS.5 DL CAMBIO E MOMDk METALLWA

PrIpl	 90 ci/u	 A' vista
Sobre Londres 	 	 () 1/8	 3 31/02
Sobre Paria 	 	 11015	 13063
Sobro Hamburgo.	 	  .	 132d0	 18311
Sos'r , Italia 	 	 —	 11017
So",ce Portuval 	 	 —	 46) o/o
Co r e No -a- Y-irk 	 	 —	 53531
Sobranos	  	 273000

CUMO OFFICUL DE FUNDOS PUBLICOS E PARTICULAW

Apolicsi

Apolices do Emprestimo Municipal de
1895, port 	 	 160$000

Apolic,s do	 tar.rtstbu Nacional de
po • t.. 	 	 9151000

Ditas idem, nom. 	  ,,	 	 	 9153000
Ditas gera-s do 1 :000, 5 o/o.... 	 	 91,1301,0
Ditas do Estado de Minas Gert-s 	 	 or,o0o0
Ditas convertidas do 1:000.3, 4	 1:2321000

Banem
Dane° Constructor do	 114500
Oito	 Crodito	 3118000
Dito do Commercio, 400/ . 	 	 81$000
Dito da Ripoblica do llrazil, 50 "/o..• • • 	 641000
Dito idem, integ 	 	 1 15e500
Dito Commercial do h	 e	 2023000
Dito Nacional Brazileiro 	 2183000
Dito Rural o Hypothecario 	 	 2381000

conanhias
Comp. Minas do S. Jeronyuri 	 	 5$500
Dita Tattersal Mor. , aux. 	 	 808000
Dita Ferro Carril do S. Cbristovi.o 	 	 1163000

Ddieniures

IMA. da E. de Ferro Sorocabana 	 	 633500
Letras

1,ettras do Tranco Predial 	 	 303000

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1896.— Jogo Jaconts
de C,irapos, synclico.

rama cota:go das fundos publicas

A polices do Eroprostimo Nacional de
1588 	 	 2:3203000

Ditas miadas idom de 1833 	 	 2:1003000
Ditas ideia de 1379 	 	 2100$000
Ditas port. idem. do 1339. 	 	 1:8503000
Ditas nominaes id lin do 1889 	 	 1 sooS000
Ditas port. Una de 1395 	 	 9153000
Ditas nom. Idem de 1893 	 	 9458000
Ditas idem Municipal de 1898, port. 	 	 iaos000
Ditas nominaes idem de 1898 	 	 181$000
Ditas convertidas de 1:000; .3, 4 °/0 	 	 1:202$000
Ditas idem ilibadas, 4 o/ 	 	 1:2253000
Ditas gorares de 1:0003, 5 04,..... ....	 9183000
Ditas idem miudaa do 57, 	 9463000
Ditas do Estado de Minas G.raos 	 	 9503000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro, 500$ 	 	 48733i.0
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

500$ 	 	 4209000
Ditar' do Estado do Espirito Santo, 6°i0 		 910$ú(0
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 lo 	 	 3303000
Rio de Jan ,..iro. 12 de agosto de 1898. —Joclo Jacore e

de Compos, ayndico.

ANNUNCIOS
Emoveza Industrial de Me-

lhoramentos no Itrazil
ASSEMBALEA GERAL ORDINAR1A

Convido aos Srs. accionistas a reunirem-se
em asseinblea geral e ordinaria, no dia 14 do
setembro proximo, ao meio dia, no oscripto-
rio da Empraza, rua Primeiro de Março n. 56,
sobrado, para deliberarem sobre o relatorio e
contas da directoria e respectivo parecer do
conselho fis2.1.,l o ora seguida procederem á
eleição da directoria e conselho fiscal.

Os documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, acham-
se á disposição dos Srs. accionistas., a Partir
do dia 14 do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1896.—
Paulo de Frontin, presidente.
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